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APRESENTAÇÃO

A coletânea A psicologia no Brasil: Teoria e pesquisa, reúne neste volume dezessete 
artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do saber psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os corpos, as contribuições socioeducativas entre outros olhares 
para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: As variadas formas de violência 
têm sido cada vez mais percebidas no Brasil 
e no mundo. Os discursos de ódio, as teses 
anticientíficas e o apoio aberto a posturas 
antidemocráticas assolam nossa realidade e 
fazem parte desse quadro violento e excludente. 
A escola, não poderia deixar de sofrer as 
influências desse cenário. Muitos casos de 
violências no ambiente escolar denunciam 
que é necessária uma reconstrução dos meios 
e vias pensados para a educação. Seja pela 
grande evasão escolar, pelo baixo rendimento 
da aprendizagem ou pelos recorrentes casos de 
violências físicas e morais, o quadro demonstra 
que é necessário reorganizar esse ambiente 
para que aproveite seus talentos e preserve 
seus sujeitos. Assim, o presente trabalho tem 
como seu principal objetivo ajudar no processo 
de elucidação das questões relacionadas com 
o comportamento antissocial na escola, a partir 
do referencial teórico de Winnicott , buscando 
realçar o potencial criativo da agressividade 
juvenil. 

PALAVRAS-CHAVE: Comportamento 
antissocial; escola; criatividade; Winnicott.

VIOLENCES AT SCHOOL: ANTISOCIAL 
BEHAVIOR AND ITS REPRESENTATIONS 

FROM THE WINNICOTTIANA 
PERSPECTIVE

ABSTRACT: The various forms of violence are 
increasingly perceived in Brazil and around 
the world. Hate speeches, unscientific theses 
and open support for anti-democratic postures 
plague our reality and are part of this violent and 
excluding picture. The school, could not help but 
suffer the influences of this scenario. Many cases 
of violence in the school environment denounce 
the need for a reconstruction of the means and 
routes intended for education. Whether due to 
the great school dropout, the low performance 
of learning or recurrent cases of physical and 
moral violence, the picture shows that it is 
necessary to reorganize this environment so that 
it harnesses its talents and preserves its subjects. 
Thus, the main objective of this work is to help in 
the process of elucidating the issues related to 
antisocial behavior in school, based on Winnicott 
theoretical framework, seeking to highlight the 
creative potential of juvenile aggressiveness. 
KEYWORDS: Antisocial behavior; school; 
creativity; Winnicott.

1 | 	INTRODUÇÃO 
As escolas brasileiras, apesar dos 

avanços, não conseguem alcançar todos os 
jovens ou mesmo suprir as suas necessidades 
educacionais. É bem verdade, que não é papel 

http://lattes.cnpq.br/8429153484336084
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da escola suprir as necessidades sociais dos jovens, todavia, nem mesmo a proposta de 
formação preconizada pela legislação educacional parece ser alcançada pelas redes de 
ensino, ao menos se forem levados em consideração os dados das avaliações internacionais 
de desempenho escolar1. 

Por todos os problemas e dificuldades que passam os sujeitos da escola, que vão 
desde precária estrutura física, baixa remuneração, falta de políticas públicas que atendam 
às práticas docentes e às necessidades de formação continuada, entre outros, ainda 
há o problema da violência. Violência que afeta as regiões metropolitanas dos grandes 
centros, onde há a maioria das unidades escolares, sobretudo as que estão nas periferias. 
Associado a esse ambiente violento, as relações entre os jovens não poderiam deixar de 
ser afetadas por esses componentes. Assim, é muito comum a queixa de que os jovens são 
muito violentos nas escolas e que perderam o “respeito” com os professores/as. 

Nossa investigação buscou perceber o que é considerado violência/agressão e 
buscou constatar se existiria diferença, pouco considerada, da agressão destrutiva para uma 
agressividade positiva nas práticas dos jovens que foram sujeitos das pesquisas. Assim, 
o presente trabalho tem como seu principal objetivo ajudar no processo de elucidação das 
questões relacionadas com o comportamento antissocial na escola, a partir do referencial 
teórico de Winnicott (2005), buscando realçar o potencial criativo da agressividade juvenil. 

As pesquisas que dão subsídios ao presente texto foram realizadas em escolas 
públicas, na Baixada Fluminense (RJ), e tem como sujeitos das pesquisas os jovens. 
Iniciaremos nossa apresentação com a fundamentação dos pontos mais importantes que 
selecionamos da teoria de Winnicott para o nosso trabalho e, em seguida, passaremos a 
descrever a pesquisa de campo e seus resultados. 

2 | 	AGRESSÃO E AGRESSIVIDADE EM WINNICOTT: SOBRE A PRODUÇÃO 
DA DELINQUÊNCIA 

A apresentação sucinta das origens do comportamento agressivo a partir do 
referencial teórico de Winnicott tem como objetivo oferecer mais elementos para a 
compreensão do referido fenômeno, assim como destacar seu possível potencial criativo.

A partir das análises de Winnicott, que teve uma grande experiência clínica com jovens 
e crianças em situação de delinquência, buscaremos argumentar sobre as possiblidades 
de transformação de ambientes hostis em favoráveis à manifestação criativa. Todavia, para 
isso, parece fundamental voltar até a gênese da construção identitária, acompanhando 
rapidamente a formação desses afetos no bebê.

Segundo Winnicott (2005), os bebês humanos se movimentam para obter satisfação, 
ou seja, prazer. Um exemplo disso é o momento da amamentação, quando o bebê em 
1 No desempenho escolar, de acordo com a avaliação feita pela Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE), que avalia adolescentes de 15 e 16 anos, e é realizada a cada três anos, nas duas últimas edições 
o Brasil ficou entre os 70 países avaliados, em último colocado entre os demais. Aparecendo em 59° posição em leitura, 
63º em ciências e 66º em matemática, apesar do aumento no investimento na educação (BRASIL, 2016). 
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busca de satisfazer o seu apetite, pode por a mãe em risco, ao morder o seu seio. Essa 
atitude do bebê indica uma agressividade instintual (WINNICOTT, 1990), possivelmente 
gratificante para o bebê. Não obstante, ao perceber que põe em perigo o que ama, o bebê 
busca uma conciliação entre a sua satisfação e a proteção da mãe, uma “fusão” entre 
amor-apetite. Uma forma de bem estar que não mede consequências, uma vez que ainda 
não percebe o outro em sua ânsia por satisfação: “Existe uma voracidade teórica ou amor-
apetite primário que pode ser cruel, doloroso, perigoso, mas é só por acaso. O objetivo do 
bebê é a satisfação, a paz do corpo e de espírito” (id., 2005, p.92). 

Ao se deparar com a existência do outro, pela reação de dor da mãe contra a sua 
mordida, por exemplo, a criança percebe que nem todas as suas vontades podem ser 
satisfeitas e que ela precisa conter o seu impulso agressivo, assim a mãe poderá manter 
um “ambiente facilitador” (id., 2012, p.20). A agressividade, em Winnicott, é vista como uma 
tendência natural, um movimento que leva a criança a se mover em busca de algo. Para o 
autor inglês, o vetor do desenvolvimento da agressividade depende do relacionamento da 
criança com o ambiente. Dessa forma, podemos supor que para compreender a origem do 
comportamento agressivo, e de como ele pode ser direcionado pelo sujeito, é necessário 
considerar as suas causas inconscientes, pois segundo Winnicott, lidar com tudo o que 
ocorre dentro de nós não é uma tarefa fácil, tampouco para uma criança.

Winnicott (2005) também menciona que no interior da personalidade da criança há 
um jogo de forças boas e más em plena força e que quando as forças más tentam dominar 
as forças do amor, a criança faz uso da dramatização, ou seja, ela tenta assumir um papel 
destrutivo, a fim de invocar uma autoridade externa que possa lhe conter. Muitas das 
manifestações agressivas presentes na escola, tratam-se desses tipos de dramatizações, 
cujas raízes podem estar presentes na infância e na capacidade do ambiente de suportá-
las.

É importante ressaltar que na teoria de Winnicott (2005), agressividade e agressão 
constituem-se em dois elementos distintos, pois para ele, a agressividade trata-se do 
”movimento de ir ao encontro de”, significando “pulsão de vida”. Enquanto que a agressão, 
geralmente é uma reação contra algo que foi negado.

Ao dramatizar a realidade, a criança está demonstrando que não consegue lidar 
com a sua realidade interior, trata-se de um pedido de socorro.  É importante que essa 
autoridade seja colocada como uma ajuda à criança que está dramatizando um mundo 
interno terrível demais. A autoridade externa deve ser posta de modo a passar segurança e 
confiança, a fim de que se tenha um ambiente onde a criança possa se responsabilizar por 
seus atos e a partir do sentimento de culpa, tentar reparar o que fez. Uma autoridade, que 
tenha apenas o intuito de coibir a criança, pode gerar uma repressão da sua agressividade, 
o que não seria positivo, pois para Winnicott (2005, p.102), “Toda a agressão que não é 
negada, e pode ser aceita a responsabilidade pessoal, é aproveitável para dar força ao 
trabalho de reparação e restituição”.
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Portanto, é importante que a agressividade não seja entendida como uma prática 
de destruição do objeto, pura e simplesmente, pois segundo Winnicott (2005), a destruição 
do objeto é parte da capacidade criativa do sujeito, é com ela que o sujeito cria o seu 
verdadeiro self. Todavia, quando o sujeito perde a sua capacidade de relacionamento com 
o outro, por uma introspecção causada pela falha ambiental, pode se tornar um agressor, 
destruindo o objeto sem nada em troca, simplesmente porque o objeto não faz sentido, 
essa é uma das características da delinquência. Mas a agressividade se não for negada, 
mas sim permitida, em condições ambientais seguras, que possibilitem o surgimento do 
sentimento de culpa, a criança poderá desenvolver o seu potencial criativo. Quando o 
indivíduo perde a esperança, ou seja, não tem mais nada a perder, é que pode surgir uma 
indiferença para com o outro, revestida por violências físicas e/ou simbólicas. Inseguro, 
o indivíduo pode trilhar o caminho da delinquência, investindo em impulsos destrutivos, 
geralmente causados pelo sentimento de impossibilidade de reparação.

A escola, enquanto espaço educativo e que se preocupa em desenvolver políticas 
e ações em prol dos estudantes, pode propiciar o desenvolvimento de potencialidades 
em seus alunos ou pode se tornar um ambiente castrador. Cabe a comunidade escolar, 
ter um olhar mais cuidadoso sobre os seus alunos e buscar valorizar o potencial criativo 
dos sujeitos presentes na escola, ao invés de reprimi-los, julgando que estão fora de seus 
padrões, sem considerar suas potencialidades.

3 | 	A IDEIA DE AMBIENTE E A SUA IMPORTÂNCIA NA FORMAÇÃO HUMANA: 
A TENDÊNCIA ANTISSOCIAL E A ESCOLA

A instituição escolar desde sua criação contribui para a formação do sujeito, seja 
para modelar o comportamento e privilegiar a cognição, ou para oferecer uma formação 
mais libertadora. Em qualquer das vias, a educação parece particularmente preocupada 
com o desenvolvimento cognitivo (dando ênfase ao cálculo ou a conscientização). Os 
esforços escolares quase sempre estão voltados para a formação intelectual sem levar em 
consideração o ambiente, que influencia a formação identitária do sujeito.

Buscando uma analogia entre as vicissitudes do ambiente escolar e os espaços de 
construção das identidades descritos pelo autor inglês, chegamos ao conceito de “ambiente 
suficientemente bom2” (WINNICOTT, 2005), elaboração teórica, baseada na experiência 
clínica, que pode ser importante para os fins deste trabalho. A vivência nos espaços 
escolares de comportamentos percebidos socialmente como desviantes, agressivos, 
violentos e antissociais, nos chama a atenção para a necessidade de refletirmos, com 
urgência, a importância deste ambiente e as práticas desenvolvidas nele, e como estes 

2 A teoria do desenvolvimento emocional de Winniccott enfatiza o ambiente e sua influência sobre a saúde emocional do 
bebê (o termo bebê é apenas uma referência de desenvolvimento inicial do indivíduo, porém a influência do ambiente 
pode ser descrito em qualquer fase do desenvolvimento humano). Segundo o autor, o ambiente facilitador, ou suficiente-
mente bom, possibilita a chance de desenvolvimento em direção à saúde, aspecto aqui relacionado com a possibilidade 
de um agir criativo, sentir que a vida é digna de ser vivida.  
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interferem na produção do conhecimento dos sujeitos que ali se encontram.
O comportamento antissocial apresentado por alguns estudantes, vão de encontro 

ao saudosismo de uma educação estritamente repressora, a qual o domínio do corpo era 
essencial a uma boa formação. A instituição escolar nasceu como um espaço vigiado, 
que fazia uso das punições (físicas e psicológicas) para criar a docilidade dos corpos 
(FOUCAULT, 2010), fundamental para padronização de comportamentos pré-estabelecidos. 
Todavia, é um desafio atual trabalhar uma dimensão de sociabilidade na escola sem o 
uso dos métodos punitivos, castradores e/ou que desqualifique o/a estudante. Neste texto, 
buscamos subsídios na teoria winnicottiana para compreendermos o comportamento 
antissocial como uma possibilidade de potencializar a criatividade, e não como uma via 
para a negação do instituído.

A simbologia do ambiente escolar em nossa temática é correlata à noção de que 
somos sociais e históricos e, dessa forma: “a criação e a sanção das significações são 
sempre sociais, mesmo quando estas, como no caso da cultura propriamente dita, não são 
formalmente instituídas” (CASTORIADIS, 2002, p.233). Um ambiente é suficientemente bom 
na medida em que o sujeito se sente capaz de contribuir com a realidade compartilhada, 
com a sua sociedade, representada pelas suas relações interpessoais, diante das temáticas 
do seu tempo histórico.

Podemos observar que dentro dos espaços escolares nem sempre há aceitação da 
diversidade do outro, mas de imposição de códigos e símbolos socialmente denominados 
como corretos, julgados por determinado grupo social como necessários à formação 
humana, que nem sempre respeita a singularidade. A escola nos tem parecido um campo 
de competição e exclusão, cedendo aos ditames da cultura individualista e hedonista, 
que sustenta nossas relações compulsivas na busca do gozo pleno, resultando em um 
“desgarre e o desamparo característico de nossa condição atual” (KEHL, 2002, p.74).

As tendências naturais como agressividade, agressão e o comportamento antissocial 
estão presentes no indivíduo saudável e em qualquer idade, porém promovem transtornos 
no ambiente escolar, através de depredação dos bens materiais, pichações, conflitos, 
furtos, agressões verbais e físicas, dentre outros comportamentos indesejados. Segundo 
Winnicott, “A agressividade, que dificulta seriamente o trabalho da professora, é quase 
sempre essa dramatização da realidade interior que é ruim demais para ser tolerada como 
tal” (2005, p. 99).

No processo de construção do eu (self), os indivíduos precisam encontrar um 
ambiente que suporte o interjogo criativo. Winnicott denomina de “brincar” essa dinâmica 
na qual: “o indivíduo, criança ou adulto, pode ser criativo e utilizar a sua personalidade 
integral: e é somente sendo criativo que o indivíduo descobre o eu (self)” (WINNICOTT, 
1975, p.80). O brincar e a criatividade estão relacionados com a criação, inclusive artística, 
todavia, não é um traço de excepcionalidade. Seria uma capacidade de se sentir real, de se 
sentir autor dos seus atos e produções, constitui-se mesmo pela capacidade adquirida pelo 
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indivíduo de se relacionar positivamente com a realidade externa (Ibid.; p.98).
A criatividade está ligada a capacidade individual de tornar-se uma pessoa ativa, e, 

ao mesmo tempo, se sentir parte da coletividade. Pensar o ambiente escolar como capaz 
de oferecer um espaço que favoreça a criatividade dos indivíduos, parece implicar uma 
dinâmica na qual cada um possa se sentir autor, responsável e capaz de compartilhar a 
realidade sem retaliações.

A escola então, rigidamente instituída em regras e práticas punitivas, pode ser um 
espaço hostil ao desenvolvimento da criatividade, negando os indivíduos e sua diversidade. 
Todavia, há possibilidades de modificar essa situação para que o ambiente escolar seja 
capaz de favorecer “não apenas de uma identidade pessoal, mas tecer também a identidade 
coletiva que aproxima e alimenta cada um, e a cada uma que dela faz parte” (CANDAU, 
2013, p. 83). 

Após essa breve apresentação de conceitos da teoria de Winnicott, iremos 
apresentar uma pesquisa, baseada em um estudo de caso, com objetivo de dialogar com 
as noções teóricas anteriormente expostas e ajudar a elucidar a questão.

4 | 	OS “FAMOSINHOS DE MIGUEL COUTO” E ALGUMAS REPRESENTAÇÕES 
SOCIAIS DOS JOVENS DA PERIFERIA

A pesquisa a qual apresentaremos alguns dados e considerações em seguida, 
derivou do projeto de pesquisa: “Privação, abandono e delinquência: representações da 
violência e a possibilidade de construção da autonomia entre jovens da periferia de Nova 
Iguaçu/RJ”, do Laboratório Práxis filosófica da UFRRJ. O estudo de caso que oferece dados 
às presentes análises é fruto de pesquisa de Iniciação Científica da mesma instituição, sob 
o título: “Os famosinhos de Miguel Couto: práticas e representações culturais e identitárias 
dos jovens da periferia de Nova Iguaçu e seu potencial para a formação humana”.

Um dos principais objetivos da pesquisa, sobretudo na análise dos dados do estudo 
de caso, foi perceber as representações sociais dos jovens em relação às violências físicas 
e simbólicas, usando para nossa análise o referencial teórico de Winnicott. E, a partir 
dessas análises, pensar o papel da escola nesse contexto.

4.1	 Metodologia

Participantes 

Participaram da pesquisa 20 jovens entre 15/21 anos, 10 do sexo masculino e 10 
do sexo feminino. Desse total, apenas dois jovens não frequentavam a escola pública da 
região. O objetivo da pesquisa que aqui iremos abordar brevemente foi perceber alguns 
comportamentos de jovens entre 15 a 21 anos e suas representações sociais, em um 
bairro periférico do município de Nova Iguaçu/RJ; assim como, suas possíveis implicações 
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na formação humana. O bairro em questão é Miguel Couto, tem como duas das suas 
características negativas: altos índices de criminalidade e de abandono escolar.

Contextualização 

O trabalho de campo começou em meados de abril de 2016, no bairro citado e 
na escola de ensino médio (chamaremos aqui de escola G). Buscando por sujeitos que 
oferecessem acesso à pesquisa, encontramos uma pessoa que franqueou a entrada dos 
pesquisadores nas dinâmicas cotidianas de alguns jovens locais. Foi identificado um rapaz 
(chamaremos daqui por diante de LD, para preservar sua identidade), que atuava em um 
projeto de dança para os jovens da comunidade.

Foi decidido pesquisar os jovens que participavam desse grupo, pois eram os 
mesmos que outros jovens nas escolas chamavam de “famosinhos”, ouvimos falar várias 
vezes desse termo usado por outros estudantes do ensino médio no mesmo bairro. 
Buscamos compreender: quem seriam esses jovens (os “famosinhos”)? O que esse termo 
representa? Qual era a importância deles no ambiente social do bairro e da escola?

Os “famosinhos” são jovens pobres, a maioria negros, do sexo masculino que viviam 
(antes de serem “famosinhos”) aparentemente sem expectativas de ascensão social em 
qualquer sentido. Esses jovens viram a dança, segundo relato de alguns deles, como uma 
forma de conseguir destaque social. Até a data do fechamento da pesquisa (julho de 2017), 
qualquer atividade que esse grupo propunha ou realizava gerava grande repercussão em 
outros jovens da região.

Assim, “famosinhos” são jovens com grande destaque, também nas redes sociais, 
que apresentam, em locais públicos, coreografias de músicas com ritmos considerados 
sensuais, um misto de atividade física e sensualidade3. Suas apresentações são em praças 
públicas e locais de entidades como igrejas e clubes, no bairro citado e nas localidades 
próximas; em algumas ocasiões apresentam seu trabalho no centro do município (Nova 
Iguaçu/RJ).

Grupo focal

Para a execução do trabalho foi decidido o uso do grupo focal com o objetivo 
de conseguir perceber as ideias dos participantes, frente aos questionamentos dos 
pesquisadores. A decisão pela referida técnica deveu-se a possibilidade de troca de 
experiências e informações entre os sujeitos da pesquisa e os pesquisadores, ocasionando 
trocas diversas entre entrevistadores e entrevistados. Assim, a técnica do grupo focal 

3 É importante salientar que, em outras regiões e municípios do Rio de Janeiro, e possivelmente do Brasil, essa de-
signação “famosinho/a” já é utilizada para jovens que organizam festas e outros eventos de prestígio em seus pares, 
ficando em evidência e transformando sua vida social, sobretudo por meio das redes sociais. Não obstante, para o 
grupo pesquisado, essa denominação está relacionada com as características anteriormente descritas. Existindo uma 
hierarquia: “famosinhos”, “conhecidos” (aqueles que são próximos e andam com os famosinhos) e “fãs” (seguidores 
assíduos dos eventos presenciais e virtuais).
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possibilita o debate e interação entre os participantes de modo a promover elaborações 
interessantes, ideias originais e opiniões divergentes sobre o tema em foco (MORGAN, 
1997).

Procedimentos 

Utilizamos a estrutura da pesquisa qualitativa, pois “a abordagem qualitativa 
trabalha com o universo dos significados, dos motivos, das aspirações, das crenças, dos 
valores e das atitudes” (MINAYO, 2007, p.21). Neste tipo de pesquisa, o processo de 
trabalho científico se divide em três etapas: fase exploratória; trabalho de campo; análise e 
tratamento do material empírico e documental. 

Os dados de campo dessa pesquisa foram coletados através de entrevistas 
individuais, em que a metodologia da entrevista seguiu o modelo proposto por Lakatos 
e Marconi (2003). O nosso propósito foi utilizar a entrevista semiestruturada, em que o 
entrevistador seguiu um roteiro previamente estabelecido; as perguntas feitas ao indivíduo 
foram previamente preparadas. Esse método nos possibilitou interagir com o entrevistado, 
deixando o espaço aberto para que pudéssemos nos aproximar do que os sujeitos 
expressavam naquele momento. 

Realizamos atividades com os jovens, essas atividades se tornaram propícias para 
a pesquisa etnográfica4, parte fundmental do trabalho realizado no período de 14/02/2017 
a 14/06/2017. Registramos os eventos produzidos pelos “famosinhos” fora da escola: nas 
aulas de “Zumba”; nas apresentações nas praças do bairro e nas visitas de alguns desses 
jovens à escola pesquisada (ao menos dois deles eram ex-alunos). 

Esse material foi de grande importância, pois pudemos identificar posições 
hierárquicas; como esses jovens são vistos socialmente; quais os símbolos que os 
caracterizam; como eles reagem ao assédio dos admiradores.

Atividade externa

Como uma de nossas hipóteses era que os jovens da região pesquisada possuíam 
poucas informações sobre a universidade e, associado ou derivado desse desconhecimento, 
não possuíam perspectivas formativas para além do ensino médio, planejamos uma 
primeira ação, que foi a visita a uma universidade federal. A falta de informações e/ou 
perspectivas em relação à continuidade dos estudos após o término do ensino médio e o 
desconhecimento da estrutura, significado e objetivos de uma universidade, ficou bastante 
evidenciado em conversas informais que permitiram a realização de uma observação 
preliminar em campo. 

4 Malinowski foi o precursor do uso etnográfico e das fotografias nas pesquisas antropológicas, e, defensor, de um olhar 
mais complexo sobre o campo de pesquisa. Para ele, os relatos de terceiros, não seriam suficientes para a conclusão 
de uma pesquisa científica, seria necessário o pesquisador entrar em campo, observar os grupos pesquisados, tentar 
fazer parte dele. Sempre se atualizando teoricamente nas pesquisas mais recentes científicas.
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O objetivo dessa atividade foi mostrar aos alunos outras perspectivas e possibilidades 
acadêmicas e profissionais. Retirá-los por um momento do mundo onde eles fazem parte, e 
perceber o comportamento deles nesse universo novo para eles.  

Percebemos que, a maioria dos alunos que visitou a instituição ficou bastante 
entusiasmada com a atividade, pois verbalizaram planos futuros, sobretudo a possibilidade 
de investirem na continuidade nos estudos. Observamos também que os estudantes que 
demonstraram entusiasmo e respeito à universidade, eram os mesmos que muitas vezes 
impediam com comportamentos inconvenientes à continuidade de várias aulas na escola. 
Até que ponto o comportamento agressivo desses jovens na escola era na verdade um 
pedido de reparação? Possivelmente, no bairro, na escola e na família, esses jovens 
possam ter necessidade de “dramatização” de um conjunto hostil de sentimentos, que 
infelizmente quase sempre é direcionado ao que está mais próximo; no caso da escola, ao 
trabalho diário dos docentes (WINNICOTT, 2005). 

	

5 | 	RESULTADOS OBTIDOS
Não foram identificadas no bairro ações culturais sistematizadas pelo poder público 

local ou federal. Há muitos bares populares e templos, sobretudo evangélicos pentecostais. 
Os jovens que não se enquadram nesses dois contextos ficam sem opções. E, os que não 
se deslocaram para o crime e/ou para a religião, ou não se interessam pela vida boemia, 
criam e recriam suas representações culturais. Esses jovens Construíram uma maneira 
de sobreviverem socialmente. “Ao contrário da imagem socialmente criada a respeito dos 
jovens pobres, quase sempre associada à violência e à marginalidade, eles também se 
posicionam como produtores culturais” (DAYRELL, 2002, p.119)

Esses jovens criaram um “meio”, uma espécie de estrutura, com status diferentes, 
e ciclos para conquistas desses status. Assim, para evitar julgamentos preconceituosos, 
principalmente contra a cultura dos grupos excluídos economicamente, parece ser preciso 
reverter certos julgamentos, pois, “(...) tendemos a caminhar para um terrível processo de 
estigmatização, quanto a esses atributos acrescentamos, ao se tratar de jovens pobres, 
necessariamente, a qualificação de violentos e marginais” (DAYRELL, 2002, p.100). 	

Para Winnicott (1975) os indivíduos que vivem criativamente valorizam a vida, e os 
indivíduos que não vivem criativamente perdem ou nunca tiveram essa mesma percepção 
sobre o valor da vida. No caso dos “famosinhos”, eles parecem ensaiar uma ação criativa, 
mas reproduzem seus estereótipos e, expõem de alguma forma um desejo de ação criativa, 
fazendo com que outras pessoas vejam com grande importância suas atuações artísticas. 
Essa atuação artística parece que motiva as ações dos jovens, a produzir cada vez mais, a 
sonhar mais, a ter prazer pela vida. 

Uma influência que não é determinante, mas que pode ser favorável ao 
desenvolvimento das potencialidades dos sujeitos, que desenvolve a sua criatividade 
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e seu sentimento de existir; ou, por outro lado, em um ambiente invasivo, que nega as 
potencialidades e o viver criativo. 

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
As reflexões de Winnicott sobre os conceitos de “Agressão”, “Agressividade”, 

“Tendência antissocial” e “Delinquência” são fundamentais nesse trabalho, uma vez que 
ao fim das pesquisas conseguimos nos aproximar de algumas sínteses e resultados 
que demonstram que: 1) existe uma generalização nos discursos docentes sobre as 
manifestações juvenis, que confunde a agressividade criativa com a agressão e destruição/
delinquência; 2) a importância ambiental na construção das representações dos sujeitos, 
entre o rural (mantido pelos sujeitos na invisibilidade) e o urbano, intensifica a necessidade 
de aumentar a escuta e aproximar os docentes e discentes de uma prática pedagógica 
mais dialógica, considerando os códigos de pertencimento social; 3) as representações 
sobre as violências e os comportamentos antissociais dos jovens pesquisados não 
parecem revelar uma forte resistência aos abusos contra os direitos humanos, e em alguns 
casos, apresentou uma recomposição desses abusos, pelos próprios jovens, sobretudo em 
relação à questão de gênero, com uma forma diferente da usual na região.

Desse modo, consideramos que com a existência de uma socialização muito 
desfavorável à criatividade na região investigada, conflagrada pelas violências, 
principalmente com o risco sempre iminente de morte, os jovens acabam desperdiçando 
seu potencial, sobretudo na escola. Violências que acometem todos os sujeitos envolvidos, 
mas que na escola, causa uma identificação precipitada dos antissociais como aqueles que 
não querem nada construir. Dialogar na escola sobre o sentido e significado da “agressão” e 
“agressividade”, assim como elaborado por Winnicott, pode ser uma maneira de reconstruir 
conceitos e práticas que favoreçam a criação de um ambiente escolar capaz de aproveitar 
seus talentos, antes de rejeitar os que se rebelam contra o que a sociedade prometeu e 
não entregou.
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